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Esquerda do PMDB tenta se unir 
Mas ainda há divergências entre os históricos e neo-autênticos 

EUGÊNIO NOVAES 

RE JANE DE OLIVEIRA 
Da Editorla de Politica 
Há uma velha crença na 

política brasileira segundo 
a qual a esquerda é sempre 
derrotada porque nunca se 
une. Para desmentir esta 
afirmação, os líderes dos 
movimentos histórico e 
neo-autêntico, ambos da 
ala progressista do PMDB, 
reuniram-se ontem à noite 
para tentar acertar os pon
teiros. O primeiro grupo 
quer desertar imediata
mente do PMDB e fundar 
uma nova legenda. O se
gundo ainda acredita na 
possibilidade de "recupe
ração" do partido e preten
de bater chapa com os con
servadores na convenção 
nacional de agosto. 

O senador Mário Covas, 
líder da dissidência peeme-
debista, é quem está ten
tando unir os dois movi
mentos. Na noite da última 
quarta-feira, ele didiviu o 
seu tempo entre o encontro 
dos históricos, que reuniu 
42 parlamentares no Hotel 
Nacional, e o jantar promo
vido pelos neo-autênticos 
no apartamento do deputa
do Hélio Duque, com 55 
constituintes presentes . 
Nos dois lugares, o senador 
paulista fez discursos emo
cionados em defesa do 
ideário poijtico do PMDB. 
revelando profunda mágoa 
peio fato de o partido ter 
caído nas mãos dos conser
vadores. 

INTERPRETAÇÕES 

A fala de Covas teve in
terpretações diversas nos 
dois grupos da esquerda 
peemedebista. O deputado 
Hélio Duque, um dos líde
res neo-autênticos, está 
convencido de que o sena
dor ficou muito sensibiliza
do pela ideia de disputar o 
controle do partido com a 
direita. Já o histórico Pi
menta da Veiga afirma que 
não houve nada disso: "Nós 
é que vamos convencê-los 
da inutilidade da disputa", 
assegurou. 

A inutilidade a que Pi
menta se refere é o contro
le da maioria dos conven
cionais pela ala conserva
dora. Segundo o deputado 
Euclides Scalco, vice-líder 
de Mário Covas na Consti
tuinte e ex-secretário do 
PMDB. a relação de forças 
é na base de 600 contra 300, 
a favor da direita. Nas con
tas de Expedito Machado, 
do conservador Centro De
mocrático, a proporção é 
ainda maior: "Temos mais 
de 70% dos delegados à 
convenção", garantiu o 
parlamentar cearense. 

Na opinião do senador 
Fernando Henrique Cardo-
s o , o s c h a m a d o s 
neo-autênticos são "muito 
ingénuos" se acreditam 
que têm alguma chance de 
ganhar o controle do diretó-
río do PMDB. O senador 
Márcio Lacerda contesta 
esta afirmação, lembrando 
que na pior das votações da 
Constituinte (a da reforma 
agrária), 168 peemedebis-
tas votaram segundo as te
ses do programa partidário 
e apenas 90 pronunciaram-
se em sentido contrário. 

"Trata-se de uma maioria 
inegável e que ainda pre
tendemos ampliar, através 
de um trabalho de mobili
zação junto às bases", 
acredita o parlamentar. 

IDÊNTICOS 

Para Lacerda, os dois 
grupos são idênticos do 
ponto de vista ideológico e 
o que os separa é apenas 
uma questão tática. Fer
nando Henrique concorda 
com esta avaliação e acha 
até que não haveria dificul
dade em aguardar a con
venção do PMDB para que, 
derrotados, históricos e 
neo-autênticos sa íssem 
juntos do partido. O proble
ma, lembrou o senador, é a 
pressão do tempo: "Se a 
convenção nãó tivesse sido 
adiada, até que podería
mos esperar. Como ficou 
para agosto, não dá mais, 
já que o último prazo para 
o novo partido vence no dia 
10 de julho — data máxima 
para filiação dos candida
tos ao próximo pleito". 

De qualquer forma, acre
dita Cardoso que o bloco li
derado por Hélio Duque 
terminará aderindo à nova 
legenda, seja agora seja 
após a convenção peeme
debista. Se esta previsão se 
confirmar, o partido da dis
sidência poderá ser quase 
do tamanho do PMDB. Pe
las contas do deputado Pi
m e n t a da V e i g a , os 
históricos s-ao cerca de 50. 
Os neo-autênticos, segundo 
Márcio Lacerda, passam 
dos 70. 

NOVO PARTIDO 

Enquanto os líderes dos 
dois grupos tentam se en
tender, o processo de cria
ção da nova legenda avan
ça rapidamente. No encon
tro realizado quarta-feira, 
no Hotel Nacional, os 42 
constituintes presentes fo
ram distribuídos por cinco 
comissões diferentes: a que 
vai elaborar o programa e 
o manifesto da legenda; a 
de estatuto; a de açâo 
política; a de finanças; e a 
de marketing e lançamen
to. 

Dentro de dez dias, serão 
divulgados os documentos 
básicos da agremiação. 
Nos dias 24 e 25, os inte
grantes do movimento 
reúnem-se no primeiro con
gresso nacional do novo 
partido, a realizar-se aqui 
em Brasília. No dia 27, se
gue finalmente para a Jus
tiça Eleitoral o pedido de 
registro provisório da le
genda. 

Antes disso, na próxima 
sexta-feira, os históricos 
têm reunião de trabalho 
destinada à escolha da si
gla partidária. O número 
de sugestões subiu para se
te: Partido Popular Pro
gressista (PPP) , Partido 
D e m o c r á t i c o P o p u l a r 
(PDP), Partido Social De
m o c r á t i c o B r a s i l e i r o 
(PSDB), Partido de Mobili-
z a ç ã o D e m o c r á t i c a 
(PMD), Novo Partido De
mocrático (NPD), Partido 
P o p u l a r D e m o c r á t i c o 
(PPD) e Partido Democrá
tico Progressista (PDP). 
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Carneiro (histórico), Artur da Tâvoia e Covas (dissidente): sem composição 

Centrista ainda aposta na convivência 
O deputado Expedito Ma

chado negou procedência 
às notícias de que os mode
rados do PMDB estejam 
cogitando de provocar um 
confronto com a esquerda 
do partido para assumir o 
seu domínio. "Nós estare
mos dispostos a fazer tudo 
para garantir a unidade 
partidária, dentro de uma 
saudável coexistência de 
contrários", dizia o parla
mentar cearense. 

Machado, um dos coorde
nadores do chamado Cen
tro Democrático do PMDB, 
a facção mais conservado
ra, lembrava que o Partido 
Social Democrata alemão 
tem 16 alas, o social-

demoerata japonês 12 cor 
rentes , assim como vários 
outros partidos democráti
cos do Ocidente, conside
rando perfeitamente civili 
zado que correntes ideoló
gicas distintas coexistam 
dentro do partido em favor 
de sua força e importância. 

O PODER 

O que os moderados de
sejam é trabalhar pela uni
dade do PMDB em torno de 
um programa. Expedito 
Machado considera perfei
tamente possível que as 
duas facções em que se di
vide o PMDB consigam en
trar em um entendimento a 

respeito do programa mais 
conveniente ao partido e ao 
País na Convenção Nacio
nal do dia 21 de agosto. 

Sustentou que não acre
dita em partido político cu
ja meta não seja o poder. 
Pelo contrário, acha que to
do partido que mereça esse 
nome existe em função da 
conquista do poder e de sua 
manutenção pelo maior 
prazo possível. Assim sen
do, considera indispensá
vel a união do PMDB em 
torno de um programa que 
resulte da açâo das duas 
correntes em que o partido 
está hoje dividido. 

O coodenador da banca
da federal do Ceará disse 

que todo partido, em qual
quer País democrático do 
mundo, é dividido por cor
rentes. Considera, portan
to, bastante natural que es
querda, direita e centro 
c o e x i s t a m d e n t r o do 
PMDB em torno de certos 
pontos consensuais a res
peito dos grandes proble
mas do País. 

Disse que, se na Consti
tuinte, quando temas de de
licada complexidade estão 
sendo tratados mediante 
negociações entre a es
querda e a direita, por que 
correntes ideológicas dife
rentes não poderiam convi
ver pacificamente dentro 
do PMDB? 

Quércia desafia históricos no voto 
— Voçe pode ser candi

dato a prefeito ou qual
quer outro, mas quem vai 
ganhar é o João Leivas -— 
foi a resposta cortante do 
governador de São Paulo, 
Orestes Quércia, em diá
logo áspero com o seu an
tecessor, André Franco 
Montoro, quando este di
zia que ele, Mário Covas 
ou José Serra podiam ser 
candidatos a prefeito da 
capital pelo novo partido 
que estão organizando, 
criando uma dissidência 
no PMDB. 

Quando Montoro fazia 
um relato a respeito das 
reuniões que vêm sendo 
realizadas e das ades-oes 
conseguidas para o novo 
partido, o governador 
Orestes Quércia foi nova
mente seco: "Você está 
organizando esse partido 
contra mim, Montoro". 
Na intimidade, Quércia 
simpatiza com a ideia de 
que o ex-governador e o 
senador Fernando Henri
que Cardoso abandonem 

o PMDB, segundo alguns 
dos seus amigos. 

ALIANÇA COM 
ULYSSES 

Amigos do atual gover
nador de São Paulo con 
firmavam, ontem, que já 
foi concluído amplo en
tendimento entre Quércia 
e o deputado Ulysses Gui
marães para garantir a 
sobrevivência do PMDB 
como partido popular e de 
grande estrutura em São 
Paulo e nos demais esta
dos da Federação. 

— A ideia é reduzir tan
to quanto possível o im
pacto da saída de Covas, 
Fernando Henrique, Mon
toro e outros — dizia um 
deles. 

Na conversa que teve à 
noite de anteontem com o 
presidente do PMDB, em 
Brasília, Quércia trocou 
amabilidades com Ulys
ses e chegou a dizer que 
Montoro alimentava a 
pretensão de concorrer 
com ele, Ulysses, na dis

puta pela Presidência da 
República. 

Quércia já prometeu a 
Ulysses que lhe ajudará 
em seu esforço nacional 
pa r a p romover uma 
grande discussão nas ba
ses partidárias sobre o 
novo programa partidá
rio, como já pretende to
mar a inçiativa de reali
zar um grande seminário 
em São Paulo, convidan
do personalidades de des
taque da vida nacional. 

Os aliados de Quércia e 
Ulysses sustentam que o 
PMDB não pode se consi
derar infeliz porque ele
geu 22 governadores, dos 
23, no pleito de 1986. E ob
servam que a Crise pro
vocada pela dissidência 
começou justamente em 
São Paulo, não por pro
blemas ideológicos, mas 
por questões "de espaço 
vital" disputados por Co
vas, Montoro e Cardoso 
com Quércia e o próprio 
Ulysses Guimarães. 

— O PMDB é um parti

do nacional de grande for
ça com sua principal base 
fincada em São Paulo, on
de se localizam suas mais 
importantes lideranças. 
A dissidência é resultado 
desse congestionamento 
de líderes numa mesma e 
poderosa seção — dizia 
um dos deputados mais li
gados ao governador 
Orestes Quércia. 

Ulysses e Quércia acer
taram não apenas traba
lhar para que se reduza o 
impacto da saída dos dis
sidentes, como conside
ram possível que Monto
ro, Covas e Fernando 
Henrique Cardoso aca
bem sendo absorvidos pe
la liderança de Leonel 
Brizola, sem condições de 
ocupar espaço indepen
dente e autónomo no es
pectro ideológico do País. 

— O PMDB vai ocupar 
a p o s i ç ã o s o c i a l -
democrata e reformista 
— é o que garantem os 
amigos de Ulysses e de 
Quércia. 

Moderados vão 
se reunir com 
governadores ,~-

A esquerda do PMDB faz 
mais barulho, mas erra 
quem imaginar que a direi
ta está morta. No próximo 
dia 17, o governador Ores
tes Quércia promove um 
grande simpósio em São 
Paulo para, sob o pretexto 
de discutir o papel da ban
cada na Constituinte, pro
var que o partido continua 
forte. Estão sendo aguar
dadas importantes perso
nalidades internacionais, 
mas os convidados de hon
ra serão mesmo os gover
nadores de estado. Os 
políticos dissidentes não re
ceberam convite. 

Foi o próprio Quércia 
quem deu a senha para a 
ofensiva da ala conserva
dora do PMDB, ao declarar 
que o partido não perde na
da com a saída dos chama
dos históricos. Além disso, 
abandonou a tradicional 
cautela para abrir guerra 
pública contra os paulistas 
que articulam a criação de 
uma nova legenda, com 
destaque para os senadores 
Fernando Henrique Cardo
so (principalmente este) e 
Mário Covas. 

A autoconfiança de Quér
cia tem sua razão de ser. 
Segundo o deputado Expe
dido Machado, coordena
dor do Centro Democrático 
(a a la m o d e r a d a do 
PMDB), os governadores 
reinam hoje soberanos so
bre a máquina partidária. 
O deputado Roberto Cardo
so Alves, do Centrão, con
firma esta avaliação, che
gando a desafiar os dissi

dentes a vencer a próxima 
convenção nacional peeme
debista: "Quero ver se eles 
são capazes de enfrentar o 
poderio dos 22 governado^ 
res", afirmou o parlamen
tar paulista. 

Embora se digam majo-" 
ritários, os moderados têm 
interesse na permanência" 
dos históricos no partido, 
até porque falam em sair 
do PMDB justamente os 
políticos de grande poten
cial eleitoral. Exatamente 
por isso, tanto Cardoso Al
ves quanto Expedito Ma
chado estão propondo a 
composição de uma chapa 
de entendimento para o di-
retório nacional da legen
da, a ser renovado na con
venção de agosto. 

A proposta de Cardoso 
Alves é fazer uma chapa a 
partir de indicações das 
bancadas estaduais, que 
participariam do diretório 
proporcionalmente ao nú
mero de deputados. Expe
dito não concorda com cri
térios rígidos: "Primeiro, é 
preciso ouvir os governado
res, que são a grande força 
política do partido atual-
mente". 

Na opinião do deputado 
cearense, é preciso aguar
dar o final da Constituinte 
antes de iniciar as compo
sições no partido. "Depois 
da Constituinte, e sobretu
do após a votação do man
dato do presidente Sarney, 
muda tudo na política na
cional. As alianças serão 
outras", prevê o parlamen
tar. 

Fernando Henrique se irrita 
"Quércia que cuide de 

moralizar a administração 
de São Paulo. Do Senado, 
cuidam os senadores". As
sim reagiu o líder do 
PMDB, senador Fernando 
H e n r i q u e C a r d o s o , à 
notícia de que o governador 
de São Paulo, Orestes 
Quércia, está exigindo a 
sua destituição da lideran
ça. Fernando Henrique 
considerou a reivindicação 
de Quércia indevida, e 
acrescentou: "governador 
tem que administrar". 

A destitiução de Fernan
do Henrique do cargo de 
líder do PMDB no Senado 
foi praticamente exigida 
por Quércia durante a reu
nião de terça-feira na resi

dência do presidente do 
partido, Ulysses Guima
rães. Hoje, o governador 
paulista voltou a atacar o 
líder peemedebista no Se
nado a quem acusa de 
utilizar-se do cargo para 
destruir o partido. 

Em tom irónico, sem es
conder a irritação pelas re
centes manifestações de 
Quércia, Fernando Henri
que acrescentou que, como 
senador e líder do PMDB, 
está disposto a ajudá-lo no 
esclarecimento das denún
cias de corrupção na admi
nistração do Estado, envol
vendo a Caixa Económica 
Estadual e o Benespa, no 
caso conhecido como "es-
cânlado da raspadinha". 

Governador recomenda saída 
São Paulo — Ao mesmo 

tempo em que negou ter pe
dido a destituição de Fer
nando Henrique Cardoso 
da liderança do PMDB no 
Senado ao deputado Ulys
ses Guimarães, o governa
dor Orestes Quércia voltou 
ontem a acusar o senador 
de "quinta-coluna", defen
dendo mais uma vez a sua 
saída imediata do partido. 

—Eu realmente nâo pedi 
a destituição dele, mas 
acho que deveria já ter 
saído do partido. Na verda
de, ele fica fazendo o papel 
de quinta-coluna no Sena
do. Eu entendo que a pes
soa que quer sair, pelo me
nos tem de ter a hombrida
de de deixar o cargo de im
portância que ocupa dentro 
do partido. O que ocorre é 
que ele usa esse cargo para 

trabalhar contra o partido 
— afirmou Quércia. > 

Quércia voltou a mani
festar a sua certeza de que 
a saída de um grupo de dis
sidentes em nada afetará o 
futuro do partido. O certo é 
que a movimentação dos 
chamados históricos não 
preocupa o governador 
paulista, da mesma forma, 
que a articulação da es
querda para conquistar o 
comando partidário. 

Sobre um possível encon
tro de governadores em 
São Paulo entre os dias 16 e 
17 de junho, Quércia escla
receu se tratar de uma ini
ciativa do diretório regio
nal do PMDB. 

—Será uma contribuição 
de São Paulo para a Con
venção Nacional de 21 de 
agosto. 

PMDB cobra pressa 
para assembleias 

O deputado Maurício 
Fruet, do PMDB paranaen
se, já está preocupado com 
o desenvolvimento dos tra
balhos das constituintes es
taduais, que deverá suce
der imediatamente após a 
p romulgação da nova 
Constituição federal. As 
disposições transitórias já 
começam a ser votadas e o 
artigo 6° do projeto da Co
missão de Sistematização 
prevê que a elaboração das 
constituições estaduais se 
dê num prazo de seis me
ses, a partir da promulga
ção da nova Carta brasilei
ra. 

Ele explica que, para que 
o prazo possa ser cumpri
do, as assembleias legisla
tivas de todas as unidades 
da Federação já deveriam 
estar tomando uma série 
de providências prelimina
res, de modo a evitar que 
os trabalhos preparatórios 
acabem tomando parte 
substancial do tempo dis
ponível para a elaboração 
constitucional. A Assem
bleia Legislativa do Para
ná, exemplifica, já criou 
uma comissão constitucio
nal, a exemplo do que foi 
feito a nível federal no 
período que precedeu o fun
cionamento da Constituin
te. Esta comissão, formada 
de figuras expressivas da 
sociedade paranaense e, 
principalmente, estudiosos 
da questão constitucional. 

já se debruça sobre o pro
blema no sentido de que 
possa oferecer subsídios a 
Assembleia Legislativa, a 
partir do momento em que 
esta estiver reunida como 
poder Constituinte Esta
dual. 

FEDERAÇÃO 

Fruet chama a atenção 
para a importância das 
constituições estaduais, 
que não devem ser vistas 
"como mero acessório, 
complementação formal a 
Constituição fedtírai". Ele 
reconhece que a tradição 
federativa brasileira é for
temente delimitada e con
dicionante das constitui
ções dos estados-membros, 
ao contrário do que ocorre 
em outros países como os 
Estados Unidos e a Alema
nha Federal. A forma dos 
governos estaduais nestes 
países, exemplifica, não é 
condicionada pela Consti 
tuição federal, razão pela 
qual há estados norte-
ameriçanos em que funcio
nam duas câmaras de re
presentantes e até senados 
estaduais, enquanto na Ale
manha, onde o sistema de 
governo é parlamentarista, 
estados são dirigidos por 
presidentes estaduais, ou
t r o s p o r m í n i s t r o s -
presidentes, aumentando 
ou diminuindo, em cada ca
so, a centralização política 
regional. 


